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1. ASPECTOS METODOLÓGICOS

o Relctõl~·io l'lunicipal ê um breve d-iagnõstico sõcio-econômico da
.,. ., I

rea ~ loa

de de cada municTpio, a partir das atividades agropecuãrias desenvolvi

das nestes espaçosgeo-econômicos. ,L\ssim sendo, foram definidos os se

guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

P('ocesso Produtivo -- estuda as relações do homem com a natUl~eZa, estru

tura fundiãria, relações de trabalho e uso do solo.

Realização da Pr'odução - assenta-se no estudo das diversas fases da

comercialização, caracterlsticas do mercado, bem como da subordinação

da produção (monopsônios, oligopsonios) e os obstãculos ã realização

da mesma.

sitz..~0.-ção 50CV2Z - o estudo ê dirigido ãs org,anizações sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadol~a

que se dão atravBs dos sindicatos, igrejas e da atuaçao das coonera tir _

vas (isto e, naqueles munidpios em que a cooperativa tem papel mais

s i9 ni fi ca ti vo) .

Intervenr"ão do Es-tado - i ntervencão es ta ou e se dá no âmbi to da prod_u.:s ,;>' ..

ção e da ·comercialização, -atl~aves do credito, do AGF (Aquisição pelo

Governo Federal), do EGF (Empréstimo do Governo Federal), e dem:::is p~

lrticas e py'ogramas setoriais~

Para a anâlise do munic1pio, apoiada nos 21XOS citados anteriormente, fo

ram utili das as seguintes informaç6es:

1) Dados secund~rios do IBGE, 1980 - foram utilizados dados n::d er'entes

aos setores censit~rios, que depois de organizados dEVi mente, con

tri lrarl1 par-a a 5 de estrutura fu
.-..
lana ( nu:;:ero

e 5rea) e densidade den~ogrâfica.



2) Pesquisa de Campo -foram efetuadas consultas aos seguintes

Emater (Escrit6rio Local)

Sindicato Rural Patronal

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

Cooperativas

Igrejas

- -orga05:

Para esse estudo, e em decorr~ncia dos contatos com os orgaos descritos

acima, o municlpio teve seu território dividido em areas, de acordo com

a distribuição espacial das culturas, denominadas Set0Y'es de h?odv.çãa.

Por exemplo, a área que produz cafe, milho, feijão e arroz foi chamada

de Setor ele Produção 1; a ãrea cujas atividades predominantes são a pe

cuâria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dian

te. Alem desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi

ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,

em ordem decrescente de import~ncia, as culturas se classificam em:

Principal (P)

Secundãria (S)

Subsist~ncia (58)

Ernbrionãria (E)

Potencial (PT)

A razao da existência dos Relatórios Hunicipais, a p:""io-.r>i:> seria a de

dar subsfdios ~ realização dos PDRI's - Programas de Desenvolvimento Re

gional Itegrado, atrav~s de informações devidamente sistematizadas. Os
PDRI's s~o diagnósticos elaborados para cada uma das cinco

gramas em que o EspTrito Santo estã oficialmente dividido.

Regiões-Pr~

N21 redaçào do Relatório r-lunicipal foi utilizada uma serie de termos, fru

tos de -longa doi scussao e el abol'ação metodolõg-icas. Outros foram incorP2

rados, na medida em que se necessitava da explicita -o de uma real; de

ampla e complexa. Esta termino10gia serã aqui decodificada para urna me

lhor compreensao destes diagn6sticos:

Setol' de F'l'oduçá'o - divisão es cial do municTpio d(~ acordo com urna

deterrirínada cultura h ernânica (ex.: cana) ou um conjunto de culttwàs



existentes. Cada setor seria, G princlpio, caracterizado pelas

cipais culturas que se d~s2nvolvem em seu interior.

prín

Bolsão - entende-se por 30:.c;;"::" a delimitação geo·-econômica de alguma

cul tura ou gru de culturas combinadas que sobrevivem no interior
do SetCJr

SeiO].' Ce"fisitâ,r1:o - é uma divisão espacial feita pelo IBGE para recen

s eamentos . Compr~ende uma fração do terri tório muni cipa 1 passlve1 de

ser coberta por um só recenseador (em media 250 domic1lios). Esta

divisão ê denominada Ma!"h.o. Ce~'!.3itá:pia e e ajustada a casa censo.

Comple.-r;o - E um espaço geo-econômico, pertencente a uma Re:gi ão-Pro

grama l que pode ou nao ultrapassar os limites municipais ou dos Seto

res de Produção. A Y/.oção de Complexo se define POl' W/la pa::r'ticulcrr a2.~

.L. - - dI//;czdaçao .e cuZtvpas e

çao dirtÔ.T:7.ica à produção de ca:.7a espaço Y""i.J..Y'al especifico 2 • A.ss im sendo,

o nome do Complexo é dado pela.s principais (ou pl~incipal) culturas na

geração da renda deste espaço. Por exemplo, a ây'ea em que o café e o

respons~vel pela maior parte da renda gerada seria denominada Complexo

- Cafê; no caso da pecuária e a mandioca juntos, Complexo -- Pecuária!

mandioca; assim por diante.

Região-ProÇjrxr.o. - O Espírito Santo foi dividido oficialmente an cinco

Regi5es-Programas para fins de planejamento:

Regi~o-Programa I - Vitõria

Região-Programa 11 - Colatina

Rec),i~o-Proorama 111 - Nova Ven~cia- -'

Regi~o-Programa IV - Linhares

Região-Programa V - Cach021ro de Itapemirim

lO conceito dp Região-Programa serâ dado a seguir.

"- .
iOglCOS TT

-i...l -

Co latina.



1') I) ~ ~·_.J.:::::~o; ,-o, 'rrLJpllt:Lc: 10 - Ql1:dllOQ as terras do es tabe 1ecir:lento, notado ou em
parte, fossem de sua propriedade (inclusive por Usufr'uto e enfiteu

se).

2) Arrendat~rio - sempre que as terras do estabelecimento tivessem si

do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de llm8 quc.ntia em

dinheiro (fixo), ou sua equivalência em produtos.

3) Parceiro - quando as terTas do estabelecimento fossem de proprieda

de de terce-iros e estivessem sendo exploradas 2m regime de reeria,

medi ante contra to verba 1 ou escrito, do qual resul tasse a obri g~

ção de pagamento ao propl~ietãrio, de um percentual dapl~oduçao ob

tida.

4) Ocupante - nos casos em que a exp19r~ação se processasse em terras pu

blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do pr_9.

prietãrio), nada pagando o Produtor pelo seu uso.

Relações de Trabalho

1) r·;ão-de-Obra Familiar - e composta pelos componentes da famllia do

proprietãrio.

2) Assalariado PeY'manente e Assalar'iado Temporãrio - na categoria as

salariados foram consideradas as pessoas que trabalhavam mediante

rerwneração em dinheiro. Os assalariados são apresentados discrimi

nadarne nte em: assa 1a loi ado perma nente, os que exerciam atoi\ii dade de

ivo ou ele can

tratados para ativid eseventuais ou de curta duraçâo.

3) Parceiros 4 - são consideradas as soas subo inacias ã administn:::

que parte da

o ~i 9



produção obtida COi!' seu tr'aba lho (meia, terça, quarta, etc.).

1) Lavouras Permanen - compreendendo terras pl antade.s ou emprepé.f'O

,para o plantio de culturas de longa duração, tais como: caf~, bana

na, laranja, cacau, uva, etc., apos a colheita não necessitam de

novo pia nt i o"

2) Lavouras Teí1lpOl~ãri as - Çibrangendo as áreas pl antadas ou em pr~2paro

para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos qJe

um ano) e que ne~essitam, geralmente, set plantadas apos cada co

lheita, tais comb: arroz, algodão, milho, trigo, flores, hortaliça~

etc. IncluTram-se tamb~m nesta categoria as plantas

destinadas a corte"

forrage'j ras

3) Terras em descanso - terras habitualmente utilizadas para o plantio

de Lavam'as Tempor2:ri as, que se encontram em desca riSO por' prazo

não superior a 4 a~os em relação ao ~ltimo ano de sua utilização.

4) Pastagens Naturais -constituldas pelas áreas destincdas ao s":.o

reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio~ ainda que

tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas

ante plantio.

~reas destinadas ao pastoreio, formadas m201

6) ;'i2tas Naturais - for;nadas pe'las ãr'eas de matas e florestas naturais

utilizadas para ex

flores is.

-o de produtos ou conservadas como resen'as

7) Matas Plantadas - âreas plantadas ou em preparo para o plantio d2

ess~ncias florestais (acácia negra. euca11pto, pinheiro, etc.).

5Id l"['"I·CI ~I!O~~ ~.. , ~ . .. , . \.... ,,~. ......



8) Terras produtivas não uti I izadas - areas que se prestam ã formação

de cul

fins.

pas tos ou e não estejam sendo usadas para ta-is

9) Terras itãveis - formadas por areas imprestãveis para forma

ção de culturas, pastos e matas, tais como~ areias, pãntanos, en

das com estradas,

costas
-<"

lrgremes, pedrelras, etc., e as fot'maGéts pelas "áreas

caminhos, construç~es, canais de irrigação,

ocup~

aç.t::.

des, etc.
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DEFINICAO DOS SETORES DE PRODUCAO

2;li OBSERVAÇÕES ESPECIFICAS

a) O milho e o feijão, fazendo parte do complexo cafê/milho/feijão ou do

banana/mi 1ho/fei jão, estão reg-i s trados como culturas secundãri as, embo

ra podendo vira ser culturas de subsist~ncia;

b)A cana, aparecendo como cultura importante no extremo sudoeste do muni

cTpio, ao longo das margens do Itabapoana, pode ser estudada no seu

entrelaçamento com a pecuãria, na persp~ctiva de formação de um compl~

xo pecuária/cana. Resta saber se a tendência e a cana se alastray' ru

mo a ãrea central do município ou, do contrã-rio,a pecuãr-ia tomar seu

território;

-c) O ~ado pastoreia na area de arroz, na entressafra
- . \cuana,.

(rotação arroz/p~



QUADRO 1

SETORES DE PRODUçAO
MUNI PIO MIMOSO DO SUL

OB5 ERVAÇDES

CUL TUR/\S
I

PRINCIP,lI,L (P) SECUND~,RIA (5) SUBSISTÊNCIA (5B)\ Elv1BRIONliRIA (E) BOLSAo (8)
---'----- ----...........---.----'-----------jí-------~--'----~-------'--------

01 Pe cuãY"'j a 1Vli-lho, feijão Heveicu Itu/a

1Vl-ilho, feijão Hevei cul tura

03 Pecuária/cana

04 8anana Milho, feijão

Fonte: Escri torio Local da l:.lv1ATER - Dezembro/8l.
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3.1, -CONDIÇOES NATURAIS

12

- -
CONDI COES GERPJS D,~ PRODUCAO

o perlodo anua -1 de ch uvas se dá norma lrnenteentre os meses de outubro e

ma rço, sendo que nos setores de produção 2 e 3 o 1ndi ce de preci pitação

e maior que no restante do munidpio. Os perlodos de seca se dão norma]

mente entre junho e setembro, sendo que o d"istrito de Da. America (setor

de proclução 1) e o mais atingido. O extremo sudoeste do munidpio (parte

do setor de produção 1), ao longo das margens do Itabapoana tem uma preci.

pitação me di a.

Mesmo na epoca das cheias, quase nao se verifica perda da cultura cano

cDnsequ~ncia de inundações. Mesmo no caso de cheias mais vigorosas (deze~

Dto-março), as perdas mais significativas se dão em regic)2s de pastagens.

Igualmente as secas atingem mais diretam(~nte as pastagens. Quando este

fenômen o oco1" re, veri fi ca-se nos cafezai s urna grande pe rda da produti vi.

dade. Procurando n'.~cuperar o equi Hbri o dos rebanhos, nas secas. os pl".Q.

prietârios utilizam-se de suplementação alimentar.

Em relação a erosao do solo, a região baixa (grande parte do setor de

produção 1) e a mais atingida., principalmente a que se espraia pelas mar

gens do Itabapoana (reg"ião do Rio Preto). Não existe um pr'ocesso alar

mente de er'os2.ü na região das pastagens, devi do 2l mai or' cobertura vegeta 1

cio o. T na a ltae pequena a i nci dé-n ci a, devi do as caracte

s -j co-qu casdo 5010. Exi s te

em pequena esca-Ia. Quando isto se>. dã para o ptepato da ten'd em vistas

de se plantar pasta ns, o pnJcesso erosão s6 serâ contido com o flo

l'es c1 mr:n to da
~

granrl nea 4



SERINGA.IS

Já existe o sistema de contenção de erosao atraves de terraços~ com o uso
de trator.

CAFEZiUS

Ocorre muita erosao, apesar das recomendações do IBC (uso do sistema de

terraços) .

Em termos de fertilidadenatul'al do solo, o município e assim cal~acteriza

do: alta fertilidade - setor de produção 2 (cafe); media fertilidade - se

tor de produção 4 (bananicultura); baixa fertilidade - setores de prod~

çao 1 e 3 (pecuãria e pecuãria/cana). Esta baixa fertilidade natural se

manifesta principalmente ~a ãrea acidentada do extremo sudoeste.

o plant'ío de cafe con'iUon na região baixa ê indevido; fundé1.mentalmente

por causa da incidência de acentuada erosão. O mesmo acontece com a man

dioca plantada em encostas (deveria ser cultivado nas baixadas).

Confirmando a topografia acidentada de maior parte de ~rea do municlpio~

um estudo da CEPA (1978) mostra que 71% da ãrea de Mimoso do Sul encon

tra-se erl1 decl ividade superior a 30%.
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QUADRO 2

LOCALIV\ÇfíO Dfl.s CULTURAS

t'lUNIClpIOiiJIif,OSO DO SUL

~
ROTAÇAo E/OU CONSOR

____C_U_L T.URAS . .. -_'I_P_O_Do_E_"_íE_-R_f{_E_N_O__-'-- ~_( -_CIAÇ O R OU C)

1. Pe cuã ri a

2. Cafe

3. Banana

4. Arroz ( de varzea umi
da)

5. ~'lil ho

6. Cana

7. Feijão

8. t1aridioca

9. Seri nguei ra

Encostas, terreno seco

Somente encosta, com
ate 100% de dec1ivida
de

Encos tas

Baixadas e alagados

Encos tas

Encos tas

Encostas

Encostas

Encostas (tomando an
tigas areas de encoS
ta)

Milho e feijão (C)

Fei jão (C)

Cafê, feijão (C)
Feijão/pastagens (R)

Fei jão (C)

t4i lho (R)
Cafe (C)

Legurni nosas em geral (C)

Fonte: Es cti r-i o Locaol da - Dezembro/81.



rI'0,..\

!"lIHOSO DO SUL

~RANsrLANTE ~_T_R_A_TO~S_C_UL_T_U_RA_I_S_·]L CO_L_H_EI_T_A__SE~lEADURAI IQUEIMADA ----l_PREPARO DA TERRA
-_._~--------!,---_.

I
CULTURAS I

------.-

Setembro a março Setembro a março Setembro a março Nao exi s te epoca
de fi ni da (t odo o
ano)

Ca Sim Setemb 1'0 a março f'1a i o a j u1h o1 Outubro a ma rço Ano tod(l Mai o a setembro

Banana 3 Setembro a março Setembro a março 4 Ano todo

Setembro a março Outubro a março Ano todo 5

ri nguei Sim 6 Feverei ro/março Outubro a março7 Ano todo

Hi lho Agosto Agos to! setembro Outub ro/se tembro Outubro!novemb. Feverei ['o/março

Jane i 1'0 Fevereiro Feverei ro/março Abri limai o

.~- ._------~--_.

lOe viveiro.

2 a) PerTodo das secas (junho/julho); b) Outubro - pl'ahtio de milholfeijão; c) março/abril - plantio do feijão. Há capinas para a limpa
das culturas consor~adas.

3S0 existe para formação de banana -I novo (ex. : queimada de capoei rão).

4DeSDrota, desbaste - o ano inteiro. Capina - durante todo o ano.

slJepende do preço e das variedades (ano inteiro, no geral).

GCoveamento e terraceamento, banquetas individuais (mu1o a outubro).

7Não e -reitope 1o produtor. Geralmente compra muâa.

TE: cti tõdo Locéll da EfJ1ATEH, Dezembro/el.



3.2. -
CO~DIÇOES CRIADAS

15

Em vista de o muni6pio ser' tipicamente leiteiro, exigindo portanto um es

cosmento diario,as condições gerais de trafego (estradas vicinais) sao ra

zoaveis.

No Quadro 5 (em anexo) so foram listadas as principais estradas domunicl

pi o.

TELEFONIA RURAL 1

Existe hoje em Himoso do Sul (sede) urna central telefôni ca com 300 termi

nai s automati cos 1i gados ã rede naci ona 1 OOD e i nte rnaci ona 1 DOI, através

da rádio UHF - 50 canais para transmissão das chamadas interurbanas.

- Distrito de Caju - l(um) PS ligado a Cachoeiroatraves de linha fTsica.

- Distrito de Porto de Itabapoana - 1 (um) PS utilizando o mesmo circuito

de Api acã.

- D-istrito de são José das Torres - 1 (um) PS utilizando o mesmo circuito

de Caj u.

1 da ST 9



QUJ\DRO 4

CONDICDES TrCNICAS DE PRODUÇAO
MUNI PIO DE: MIMOSO uO SUL

T -T I SEt~EADURA TRATOS CULTURAIS
\ .,.U' r· I PRo EPARO

J
...- --l------,..-.~

CJ!..l :\1'\ I' QUE I W\O;i, 11 DA TERRA --í- . l r COLHEITA
_______---l~__ TIPO . HEC. CAPINA PRIJ,G.AS_I_R_RI_G_A.....ÇÃ_O_..!...._1\"_,O_UB_/\_Ç_Ão_...L...-__--

Pec ria Sim /:'ro'ç"ãü ir~
cupe raçao
de pasta
gens) +tra
ção animar.

Seleciona
da

Man ua1 IYJe can i ca Orgân i co,

c

SarFlna

~landi oca

Si~ Manual

Sim, para Manual
p1an ti o

Sim ~\ra"ção (tra
ção anima I]

Viveiro (se Manual
mentes se
lecion.)

Não Plantio
manual

Manual Manual

Usa-se her
bi ci da
(qllTm. e
manuo' 1)

t1anua I
085: USa
se herbi ci
da

Manual

Sim

Sim

Pes ti ci da

Orgânica e
q ulmi co, (no
v-iveiro e
ha p"lant.)
(+ qUlrni Co,)

Ainda usa
se pouco"

Si m, po~ co,
express ao
(qulmi_ Co,)

Manual

Manua 1

l~anua'l

Heveicultura Sim Mecanizada Mudas enxu Manual
to'das

~lanual(+)

e qUlmi ca
Pes ti ci da Naepoca de QuIm'i ca. ;

pl antio, se
fa ltar chu
va

r~anua 1

Fonte: Es crHor-i o Loca 1 da FI\1ATER -Dezembro/81.



QU,L\URO 5

Lf.\.LJP,s ! RO
ilJUNI c1PIO

r...) v IC,S ) T .~ ),
l~.l. 01 r- h r~)

~-- .._--------_._-----,----._---- .,.---- --_._.-,~._.,--------._-----
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1. Muqui - mosa Em obtas - inleio asfalto

2. Cone. - m. (cafê com
~ e i te )

3. ~limoso -.

4. Dona
de I tab

Dona J\mêri C?

ca - Pedro
oana

5. C. ui - r~iJqui

6. Es t rada r' -ara MP: aca

7. Estrada
50 a S.

tuxe
dre)

(~1i 1112

8~ Mirnoso ~ Ponte de Ita
bapoar.a (passando pela
cascata)

9. Estrada o Preto

Fonte: Pre itura ~'luni ci pa1 de ~1i mosa do Sul.
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4, ESTRUTURA P,GRAHIA

L[ I 1. ES IR UT UR1\ FUN.DI ÃR iA

Como mostra o Quadro 6, o crit~rio de estratificação fundiâria

pe 1o tecni cada EfilATER foi difer'2 nci adopor cultura;

uti li zado

Segundo informações do mesmo, predomina no mumclplo o proprietário indi

vi dual como condição do produtor. Ocorre arrendamento na pecuaria (nos

estabelecimentos de SO-lOOha). Nas cu1turas da cana e mandioca, segundo

o cOrJcei to do tecni co, tambem ocorre aY'rendamento. Dos 23 estabe lecimen

tos que têm area acima de l50ha, 11 estão na faixa + lOOha, isto para o

setor de produção 01.

Mesmo que as informações arroladas acima não possam ser confrontadas com

as do IBGE, tendo em vista que esten~o utiliza criterios adequados para

a analise fundiaria relativa às diferentes culturas, passamos a trabalhar

com suas i nformaç'óes :

cor

ate

total,

De

a) O numero de estabelecimentos com ate lDOha significa 87,7% do

ainda que em termos de area, signifique somente 42,66% do total.

mane-ira inversa, 05133 estabelecimentos Com area superiora 15Dha,

respondem a 57,34% daãrea. Dos 87,7% dos estabelecimentos com

lOOha, 30,2% estão concen trados no i nterval o de 20-Süha.

b) No setor dI" pl"od li ção Ti, correspondendo, aproximadamente, aos se

totes cer.sHãl~ios llLimeros 10, 11, 13, 16,17,18,20,25,26,28 e pa.:c

ce-las menos 8xpressi vas de outros, distinguem-se uma franja central . de

ma-ior impo)~fãncia, em que predomina em numero de estabelecimentos aqlJ_~

les com ãreusup8tior' a lCJ"Oilo,ladeada por duas outras, a sudoeste e

nordeste, sendo que na pt'imei ra predominam os estabelecimentos com 10

20-Ma e na ultima, uma dorwinãncia de 20-11JOha, intercôléda por um espE.

ço em que B:entos de 0-10



20

Os setores censitãrios 22 e 23, apesar de fazerem parte do setor de

produção pecuãria, tem a especificidade de conjugarem a cana-de-açucar

também como cul tura importante, predomi nando em nümero, os estabe leci

mentos no estrato 20-S0ha.

-Em termos de area, predominam no setor os estabelecimentos com + 150ha,

destacando-se apenas o setor censitãrio 13 com uma dominância de 20

Süha. Esta atipicidade do setor poder ser explicada se 1evanl1os

em conta que e o que possui o maior numero de condomínios (20) na

lidade do munidpio. Reportando-nos ã explicação do IBGE:., que Cal'\JC

teriza o condomlnio como heranças não partiZhadas ou terraspertenoe~

tes a várias pessoas~ reforçamos a hipotese de que se trata de propri~

dade (s) parcelada (s) ,apoiando-··se no fato de que os dados sobre es

trutura fundiãria (segundo o numero de estabelecimentos) mostrem clara

mente a domi nânci a de O-lOha no setor referi do.

No setor censitãrio 22, hâ uma subdominância de 20-S0ha. embora tal

fenômeno passe a ser explicado pelo relativo grande numero de arrenda

rnent.os no mesmo, em relação ao total do municTpio (í!.8%).

c) No setor de .produçãocafe .prectominam,em termos de numero, os estabe

1ecimentos de lO-SDha (setores censitãrios 31, 32, 33, 34, parte do

28, parte do 29). Em termos de ãrea, predominam osestabe lecimentos

de + SOha ,destacando-se uma grande di versi dade entre os mesmos.

d) No setor de produção 04~ em termos de numero de estabelecimentos, pre

domina o estrato 20-Süha, sendo que sob a ~tica de ãrea, o setor se

iguala ao conjunto do municfpio (+ l5Dha).
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4.2. -RELAÇOES DE TRABALHO

Passando agora a tomar os dados censí tãri os do IBGE (1980), de acordo com

o Quadro 6, podemos i nferi r:

esta

de 1.076,

individu

estabe

a) Do total de estabelecimentos do município, que sao em número

943 (87%) têm como ccadição do proprietário, o proprietãrio

alo ~10 gera 1, a passagem do conceito de propriedade para o de

lecimento não oferece problema,ressalrando que 54% (72) dos 133

belecimentos restantes estão incluldos na categoria condom1nio.

b) Que a condição do produtor arrendatãl'i o exi ge consi deíações pre 1im;

nares.

b.l) O conceito local de arrendamento (tanto a dinamização usual prE.

veniente dos informantes nos estabelecimentos, quanto a do tecni

no da ENJHER) não coi nci dem com o defí ní do no ~(ianua1 do Recensea

dor do IBGE.

b.2) Este arrendamento ocorre no setor de produção pecuária, nas

articulações do mesmo com as culturas de cana e mandioca.

Calcado nestas premissas, pode-se passar as seguintes ;nterpret~

ç~es particulares, para as culturas da cana e da mandioca: tendo

em vi sta que em ambas as cul turas a forma de pagamen to ao propri~

tãrio da terra se configura em 20% da produção, tal processo e

classificado como parceria, segundo os critérios do IBGE. Para

um es tudo ma; s detalhado destas cu"l turas, seri a irnportante detec

tal" com maior profundidade as relações de primeira com a Usina San

ta t1aria (norte fluminense) e de segunda com a Farinha Clâudia

(Pres"ídente Kennedy).

c) O -numero de parceiros e ocupantes, em relação ao total de es tabe 1e ci

mentos, ê inexpressivo.

Fina"lrnente, seria importante ainda observar qU(: no

ocorrem 5 casos ele estabelecimentos pertencell s a S/fl.'s.

se to r 01
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4.3, ESTRUTURA AGRÁRIA POR CULTURA

4.3.1. PECUARIA

No geral~ neste setor de produção~ predomina a propriet~rio individual co

mo coridição ÔD produtor> sendo que no estrato SO-lOOna exi ste uma concer.

tração mai ar àe arrendamento.

o assalariamento permanente constitui o fenômeno mais importante, em ter

mos de relações de trabalho. Nas propriedades com ate tlOha, predomina 1

(um) assa 1ari ado permanente por unidade produti 'Ia. Nos estabe lecimentos

com + lOOha, predomi nam 2 a 3 assa lari ados permanentes. a assa lari amento

temporãrio se faz presente nos estabelecimentos com + Sana, força de tra

balho est~ utilizada principalmente nas tarefas de limpeza de pastagens.

A mão-de-obra familiar ~ utilizada nas propriedades com at~ lOOha.

E importante observar que na franja central do espaço compi'eendi do pe 10 s~

tor de produção (setor censitarios 17, parte do 18,20,10 e 11) possiveJ_

mente estejam articulados o assalariamento permanente com o temporario"

devi do ao fato de a mesma ser consti tUlda por estabe leci men tos compY'ee!2.

di dos nafai xa + lOOha. Nas outras duas franjas 1aterais, ê de se supor

que o assalariamento permanente esteja conjugado com a mão-de7""obra famil;

ar (estabelecimentos nos estratos lO-20ha e 20-100ha).

Hâ que se registrar ainda a especificidade da pecuaria, na sua articulação

com acana-dé-açucar e com a mandioca. Na cultura de cana, prevalece a
mão-ele-obra fami 1i ar conj ugada com o assa 1ari amento no estrato O-Saha e

somente o assalariamento temporario nos estabelecimentos de +SOha. Como

condição do produtor, predomina a propriedade individual no geral, sendo

qijeern estabelecimentos com + 50ha existe a parceria. Na cultura da man

dioca, predof'l"ina a propi~"iedade indi"v"idual conjug~da com a parcer"ja (conC\.L

ção do produtor). sendo que a forma de estabelecirr:ento caracteriza as

relações do trabalho.



Segundo os dados do IBGE (1978), hâ uma predominância absoluta de assala

riamento temporârio e permanente nos setores censitãrios 17,20,10, 11 e

parte do 18. Na franja lateral a nordeste, predomina o assalariamento

no setor censitârio 16, com incidência da mão-de-obra familiar e parceria

nos setores censitãrios 13 e 12. No extremo sudoeste (setores censitãrios

22e23) predomina a mão-de-obra famil'iar, embora com incidência de assala

ri amento peiir1anente. Na franja a oeste/noroeste (setores censitãrios 25,

26 e 28)., predomina a m'ão-de-obra familiar, com subdominância do assala

riamento.

4.3.2. CAFE

Neste setor de produçao, predom; na, em abso1 uto, a propri edade i ndi vi dua1

corno condição do produtor. Nos estabelecimentos menores que 20ha, predomi

na amão-de-obra familiar, conjugada com assalariados (O-lOha) e com meei

ros (i a ~, lü-20ha). Nos es tabe 1eci men tos ma i ores que 2üha pre domi na a

parceria, sendo que esta e conjugada com assalariamento temporãr'io nos esta

be le cimentos com + SOha 1.

Nes ta cul tura nao exi ste o arrendamento. Os parcei ros normalmente fi cara

com 40/50% da produção (no primeiro caso, quando o proprietário arque com

os custos de formação e manutenção de lavoura-compra de mudas ~ insumos~

defensivos, etc. No segundo, quando o próprio parceiro assume ta'is cus

tos) .

Quando existe parceria nas propriedades com até lOna, hâ um mlnimo de 2

colonos, sendo que 1 colono toca, em média, rni 1 covas de cafê. Ou seja,

ê necessária a utilização de -I colono por hectare de cafê.

-------- -~,--_._-

l,~ssal?,ri qUf~ SilO tecr s norm() lmen te na sede do mun'i cfpi o ..



o milho/feijão (parte do complexo café/milho/feijão), é normalmente expl!2..

rado pelos parceiros, sendo que nos estabelecimentos O-lOha têm a totali

dade da produção. No estrato 2U-5Uha, existe a meia. E importante, fi

nalmente, observar quehã no município 34ha de plantação de milho verde,

cuja produção e consumi da em SP.

4.3.3. BANANICULTURA

Neste setor da produção (n91 ), a nordeste do municfpio, predomina em fOj~

ma abso 1uta oes trato 0-15ha, sendo que a condiç,:io 0.0 produtOi? e a propri~

dade individual, e as relações de trabalho, mão-de-obra familiar conjugada

com assalariamento.
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5.1. PECUARIA

2.5

-
CO~1ERC lALI ZACAO

Toda a produção leiteira do município e comercializada atraves da COLAMI

SUL (Cooperati va de Lati clni os de Mimoso do sul). O excedente que nao

e consumido pela Cooperativa e encaminhado para a DELEITE e o restante des

te ultimo excedente para a CCPL-RJ (a CCPL tem um posto de co-Ieta na sede).

Como em todo o paTs, prevalece o sistema de cota (vide relatório são Jose

do Ca1ça do) .

No geral, o gado de corte e comercializado na região. Para os produtores

que vendem bezerros ou o boi gordo, a comercializaç-ão e feita atraves de

um intermediãri o - representante do fri gOrlfi co de Campos - instalado no

municlpio.

~ T) -:>.<-.. CAFE

Não existe no munic1pio um comprador que monopoliza a compra dos produt.Q

res. Por outro lado, não exi ste cooperativa para comercia li zaçao. A ven

da ê rea 1i zada pelos produtores de forma pul verizada nos muni clpi os de Mu

qui, Castelo e Alegre e,em segundo plano, em São José do Calçado. Normal

mente não existe nenhum tipo de comercializaç-ao com o IBC, pois este re

quer muitasexi gênci as (seg.undo tecni co da U~j\.TER). Nos estabe lecirnentos

em que existe a parceria, ê comu'lTl os proprietãr-ios adquirirem a parte dos

meei 1"os e venderem i nd-j vi dua -Imen te nos muni dpi os aci ma.

Exist.em máquinas de beneficiamento élmbulantes que circl..(lam as várias pro

pri edades.
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Segundo o tecni co da l:]·IATER, é preferl ve 1 o pequeno produtor se utili zar

de mãquina de beneficiar ambulante que ter sua prõpria mãquina (menor cus

to) .

5.3. BANANA

Existem 3 intermediãrios que recolhem a produção nas vãrias propriedades

e revende na CEASA/Campos. Não existem ligações entre elas.

5.4. -ARROZ-MILHO-FEIJAO

Normalmente são intermediados no próprio municlpio.

a) Milho/feijão - existem vãrios intermediãrios para uma produção sem mui

ta expressão econômi ca.

b) No caso do arroz, os maiores produtores vendem sua produção em Castelo

e Itapenma. O restante dos produtores com escassos recursos , vendem

seu excedente aos proprietãrios de mãquinas de beneficiar (existem 3 no

municTpio e os seus proprietãrios exercem também a função do interme

diãrios) .

r vendi da di retamente às usi nas, sendo que os produtores fazem comas mes

mas um contrato informal, jã na ocasião do plantio. Ex-iste preço mIni

mo garantido pelo IAA, apesar de em determinados perlodos have,/ r'eclama

ções, pelo fato de não serem atendid.as as expectativas dos plantadores.
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5.6. t1ANDIOCA

A venda e feita diretamente do produtor ãsfarinheiras (existe 1 (urna) fa

ri nhei ra em funcionamento e Dutra em montagem nodistri to de são Jose das

Torres - filial da Farinha Cláudia, de Presidente Kennedy). O tecnico da

a'IATER frisou várias vezes o problema de fZutuação de preços, dizendo nao

compensar', em alguns momentos, proceder a sua colheita.

OBS: Não existe preço mTnimopara a mandioca.

5.? SUINOCULTURA

Os prôpri os açoug.uei ros intermediam a produção.

5.8. AVICULTURA

Não hã intermediação. Na de corte, com o .preço de mercado oscilante, há

um conv~nio com os frigorlfico"sl. Do restante (de postura), a comercia

1i zaçãoê feita no i nteri or do muni clpio.

OBS: O mi 1110 euti 1i zado como raçao na avi cul tur.a e na sui nocul tura, en

quanto a mandioca começa a ser i ntmduzi dana sui noeultura.

5 0.
• '::J. CON~IDERAÇOES GERAIS

No geral,nã.o há problemas mais significativos de transpo~'te no municfpio,

com exceçao OiTS celncan-ias_ da Serra Estrela D'ldva.

lNormalr~ente~ os pr'odutoy'es são ligados ao FRANGÃO. Este vende a eles o
pi nto de 1 di a, nanei a a ração e compra o frango para o cor'te.
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A capacidade de armazenamento do mumclpw e insignificante. Estã sendo

montada uma precãria infra-estrutura de armazenamento a nivel de produtE.

res - tulhas~ paiõis~etc. -; mas, no geral~ a capacidade estãtic::a de arma

zenamento dos produtores e muito 1imi tada.

Tambempara o milho/feijão/arroz> apesar da produção ser pequena, a capacl

dade de armazenamento e nula.

Segundo o técnico da EMATER~ truta-se de uma das mabores carên~:a3 c~ muni

cipio.
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- -
INTERVENCAO DO ESTADO NA PRODUCAO

E NA Cor·1ERCIALIZACft.o

A atuação da EiV1ATER no mUnlClplO se dá na elaboração do controle de proj~

tos, envolvendo as segui ntes ati vi dades : milho, arroz, feijão, mandi oca,

suinocultura, avicultura, pecuária e banana (não trabalha com heveicultura

e cana). Enfim, a EMATER estã autorizada a trabalhar com todas as cultu

ras zoneadas (pela Secretaria de Agr'ieultura)no munidpio.

NOI"malmente, a falta de .zoneamento n'ão tem impedido concessao de credito,

embora ê bom ressaltar que o Banco do Brasi lfi nanei a atividades fora

do zoneamento.

Para o credito de custeio, o BANt.STES exige aval. Para o de financiamen

to, no pr"azo de ate 3 anos, o baneo exige igualmente aval ou penhor de

animais. Ul trapassan do 3 anos, a garant'j adofi nanei amento deve ser um

bem rea 1.

Em termos de entraves burocráticos, no BANES1ES) se o pedido de empresti

mo ultrapassa Cr$ 400 mil, para sua liberaçao tem que ser consultada a di

reção geral.

No geral, o endi vi damento dos produtores e normal, sendo que os medios

propr-íetários de pecuária1 são mais endividados. Portanto, nao se tem no

tl'cia de rda de terras corno consequênci a dE' i ntervenção por parte dos ban

COSo

1COITl ma -j s dei a.
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No caso de parceiros que solicitaram credito através de carta de anuênda

(acompanhados pela EiYIATER) o maior credito concedido foi de Cr$ 378mLl,

para0 plantio de TOha de arroz.
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- -
POPULACAO E SlTUACAO SOCIAL

. No geral, segundo o'tecnicoda Et'lATEk, a populaçao do muni6pio estãesta

bi 1í zada. No setor de produção 02 1 , a parti r das formações de lavoura

em 1973, tem havi do atração com casos ate de retorno ao campo. Na pecua

ria,existe estabilidade, pois quem tinha que sair já. fm:. Para os jovens

em geral, a sairia é sair O numero media de filhos no municipio fica

em torno de 3, sendo que no setor de produção cafe (fundamentalmente de

colonização italiana), a media hoje sobe para 5 filhos.

Segundo dados do IBGE (1980), na maior ãrea do municfpio (setor censitãrio

12,13, 16, 20, 26, 28, 29, 32, 33, 34 e 35), envolvendo os setores de

produção pecuária (em maior escala) e cafe, houve estabilidade populaciQ

na1 no perTodo 1970/80. A franja central do setor 01, (setor

censitãrío 16, parte 18, 10 e 11) expulsou populaçoão no per1odo~

o caso mais grave de muita expulsão se deu no setor censitãrio 25, a noro

este, no setor de produ ção 01. . Nos setores censitãrios 22l23,

em que prevalece a pecuária conjugada com a cana e mandioca, há um duplo

processo de atração (22) e expulsão (23), ao mesmo tempo. Para a explica

çãodestefenômeno, formulamos 2 hipóteses: a) para0 setor de atração

(22), a cana e mandioca parecem contribuir de forma especial, principal

mente a primeira. Com a existência do arrendamento (11 casos em 1980, o

maior numero do município), houve possibilidade de deslocamento populaci!?

na1. .Contribuindo ainda mais para o processo, a existência do assala.da

menta temporãri o no cul't"i vo da cana, importante momento no ci cl o da força

do trabalho no movimento rotativo inter-culturas (café/cana/pecuãria, etc);

b) para o setor de expulsão (L3), sua proximidade ã sede do munidpio de

Apiacâ (muito maior que a sede de Mimoso do Sul) pode explicar um processo

migl~atõrioointermunicipal"além de a região ser poolarizada por uma grande

1 Di str:1 to COIl ce iç'iio 0] •



33

ãrea de pecuãria, continuidade espacial da mancha dominante em r~imoso do

Sul. A região alta do .setor de produção 02 (setor censitãrio 29 a 35)

apresenta ãrea de estabili dade conjugada comãrea de expulsão. Não encon

tramas expli cação para esta ul tima, tendo em vista que sua projeção a no

roeste encontrarã a ãrea cafeeira do sul de Alegre. O setor de produção

04 (setor cenisitãrio 15), a extremo leste, expulsou população. A

exp 1i cação para este fenômeno fica tambem di fí ci 1 de ser dada, tendo em

vista sua projeção penetrar a sudoeste do munidpio de Atllio Vivacqua, re

gião esta arti cu "la da com cafe/banana/arroz/milho/feijão, aparecendo a p~

cuãri a, não como cultura pri nci pa 1.

Os sindicatos existentes na região sao o dos trabalhadores e o patronal,

ambos com atividade na ãrea assistencial (medico/odontologica), e somente

isso. O patronal, composto deprodutor~s em geral, com 637 associados. O

dos trabalhadores, com uma maioria de pequenos proprietarios e assalaria

dos, com 3.868 associados.

sã existe 1 cooperativa de distribuição de leite, a COLAMISUL (Cooperati-

va Lati clni os de i'limoso do Sul) . Paralelamente, exi s te um movi rr:ento em

prol da formação de uma cooperativa de cafeicultores (nesta questão, há

duas pos ições: uma de se tentar sua vi nculação ã cooperativa leitei ra, com

ampliação dos seus estatutos. A outra,de se formar uma cooperativa inde

pendente, sem vi nculação com a primeira).

No geral, há falta de lideranças mais atuantes no munidpio 1 • A E~1ATER

não realiza trabalho a níve1 de bem-estar social e economia domestica (com

extensionista), embora jã exista uma atividade embrionária com o objetivo

de ince nt i var o PRov7\RZEAS.

Os reclamos sociais ma-is comuns -locanzarn-se nas disputas entre colonos e

propr'i eta r'i os , que tentam l':ct')in' de cajuDtes (no

setor de produção cafe). Uma antiga reivindicação no sentido de se insta

lar um posto de saude em Conceição do ;·1J

plema de eletrificação rural no municfpio.

foi atendida. r grave o pr2.

lO tecni co da EJilMER deu muita ênfase c; este prob lema.
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